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EXTBANO 

M e r c a d o s 

At ootaçtJes doa memeados oxtrsngcl-

voa conservaram-se, mal« ou menos, 

Inalteradas. 

O Havro abriu calmo, a 31 frsncos e 

26 cêntimos, acm ultcração; Hamburgo, 

calmo, a 26 8[4 píennigo«,coro balza de 

1|4; Londres, calmo, a 26 a. 88, com bal-

za do 8 ponce; e Nova-York, calmo, 

Jnalterado. 

Ao meio-dia, nCo houve alteraçBo noa 

preços do llsvre, tendo-ae dado alia 

paidal de 1(4 de pfanalg em liambur-

B". 

A pafeagem (oi de 16.852 caccaa. 

Entraram 19.088 aaccaa cm Eantoa e 

4.202 no Rio de Janeiro. 

O mercado hontem, em Santoa, 

consorvou-se muito calmo e com 

pouca procura por parte doa comprado-

rea. 

Oa negoelos (oram reaiiaadoa na baae 

maiime de 8(M0. 

Vendaa declaradaa, 12.000 aaccaa. 

MERCADOS NACIONAES 

Tilfgrair.maa i'0 Commercio de Sdo 

Paulo 

6ANTOB, 1 

Entrada* 
Desde o dia 1-
Desde 1' de Julho 
Ftock rídia 

anta (emanai, 890 rtia. 

Caf« despachado 
Café embarcado 

Eahidaa, n io constam. 

C a « baldeado hoje t 
Ka Paulista 
Km filio Paulo 
Ka Horccabana 
Em Campo l.impo 
No Eia/ 
Vu I n y 

Tola) 

18.688 

9.M4.432 
B21I.857 
18.868 

21.620 
27.048 

Em egual data de 1902: 
Entradas 
Desde o dia 1-
Deade o dia 1* de julho 
Block 
Vendas 
Paso 
Dcapschadaa 
Embarcadas 

16.862 > 

23.512 
23.812 

9.820.621 
1.092.66» 

52.000 
41300 
38.937 
12.771 • 

ICminitieiol Telegram Burea u) 

EANTOB, 1 (11.15 h. m. ) — Mercndo, 
lalmo. 

• Cooil average», 81600. Papel pari!-
cular, 12 3[lti. 

EANTOS, l ( l . l i t.)—Meroado, calmo. 

•Ccod average, SHOO. 

BANTOB, 1—Mercado, calmo. 
•Good average», 81600. 
Papel particular, 12 7|32. 
Entrodaa, 18.688 eaccae. 

Bahldns, 18.698 eaccas, no vapor 
•Kaffir Prince*, para Nova-York. 

£toek, 9SB MX waai—mm i i, , r II 

1110, 2— Mercado, frouxo. Cambio» 

12 7(32. Typo 7, 41100. Entradas, por ca-

totsgem e barra a dentro, 1070 suecas-

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

c i n : t ü d o a b r i l 

ICtmmtrcial Telegram Bareaai) 

NOVA-YOBK—Oalmo. Baixa do 5 pon-
to». 

Vendas, 9.000 saccas. O disponível, 
JiiS mais ulto. 

Typo 7, 6 1[8; typo 8, 4 3I4. 

IIAVIÍE—Calmo. Alta de 1(4 a 3|4. 
Vendas, 17.000 saccaa. 

IIAMÜURGO — Irregular. Inalte-
rado». 

Vendaa, 12.000 saecas. 

LONDRES— Calmo. Alta parcial de 
a d. 

Vendas, 7.M0 taccaa. 

MK7.ES 

alo 
ulbo 
"etembro.. 

Dezembro.. 

F r a ç o a 

K0V4-T0BK 
39 
8.86 
4.06 
4.26 
4.76 

Vaio 
Julho 
Setembro-
Dezembro.. 

30 
16 8|4 
28 1(4 
28 S [4 
27 1|4 

20 
21 3(4 
28 1(4 
2« 8|4 
27 1)4 

HAVRE 
30 

81 Il4 
31 3|4| 81 
82 1|4 S3 
33 

29 
30 3|4 

32 3(4 

r.OütllES 
30 

25/0 
231 
•ztsp 
27!« 

29 
20|3 
28i 
28(3 
27(3 

< ò f i n o C 

— r 

/EE RTLKA OOS MERCADOS EM < 
OB MAIO 

(Ctmtr.ercia! Telegram Bnreanx) 
HAVRE —Calmo. Inalterados. 

UpçCçs: maio, 31 l j l ; setembro, 83. 

IIAWBURGO-Çalmo. Inalterado». 
C u t i t ; maio, £5 8(4; dezembro, 27 1|4. 

LONDBEB— Calmo. Baixa de 3 d. 
Opiteg: maio, 26(6; setembro, 27(8. 

NOVA-YORK (2,10 t.)—Calmo. Inalte-
rados. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Block em Hamburgo. 
CaMa do Brasil, 1.362.000, contra 1.357.000 

sacoas. 
De outraa procedências. 180.000, contra 

140.000 aaccaa. 

O -

Ha maia de um mez e meio que n3o 

tivemos taxás ta o altas em cambio como 

a a do hontem. 

Oa negocloa de café em Santoa conti-

nuam pequenos e a alta parece em 

grande parto davlda a noticias do mer-

cado do Rio, onde ae esperava a todo 

momento a roallaaçSo da venda da 

estrada Borocabana. 

O mercado abriu firme, com os banco" 

estrangeiros aacando a 12 1(8 e o Ban" 

co Commerdo a Industria, a 12 1(32, 

comprando todos «(mente a 13 3(10 e 

havendo letraa em Santos • ordena de 

vender do Rio, a 12 8jU. 

Depois daa 11 1(2 horas da manhS, o 

«Rlver Plate» * o «Banco Italiano» offe' 

teceram lacar a 12 6j32, reaUaando-ae 

algttaí negocio» etn letras d* caM a I s 

«til. 

Aasim o t ier í tdo vlfWíft até 3 horta 

da Urda, «(ando alguns dos bancas 

raanttajrtaranrJfcptade de comprar e 12 

l i l K Ü c a n d a ^ n t i o todos oa banco» ca 

ifangeiroa a I I I(t a o .Banco Coramer" 

« « * Industria», a 12 1(12. 

Ba nitima^hara, o aaercaio fechou es-

tava), com f r bancos aacando a 13 apt® 

• U l ( t , • comprando a 12 t|3!. 

O movimento do dia foi regular. 

t h a tafcelia r.ffici.i aHtxada hontem 
ptla Calcara Syndleal doa Corretores: 

M dias ( vista 

. . • • 11 

'.ill »74 M4 

Extremos : sjf 
Contra banqueiroa, 121(18 a 121(8. 
Contra a caixa matriz, 12 J|18 a 12 1(1. 

Em eguai data do anno paaaado i 

DO dia» I vista. 

ndrea 11 81(12 11 27(82 
arla T»7 805 
anburgo . . , . 984 194 

taUa 797 
382 

4178 
201460 

Portugal 
Nova-York. 
Koberanoa 
Extremo»: 
Contra banqueiros, 11 Jfi|16 a 12 d. 
Contra a caixa matriz, 1115/10 a 12 d. 
S. Paulo, 1 (fis 10 horas). Bancário— 

12 1(8. Bancos comprando—12 3(16. 
Mercado, firme. 

B. Paulo, 1 (Is 12 hora»). Bancário — 
12 1(8- Bancos ccmprando—12 3| 10. 

Mcrcado, firme. 

SANTOS 

CoroiminiraçGca da Praça do Commercio. 
Santo», 1 16» 11.50)— Bancario, 12 1(8. 

raztlcular, 12 3|1C. 

RIO 

Bora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

».SO TM 
12.(5 > 
1.30 PM 
2.43 > 
2J>5 » 
4.10 > 

12 1|8 
12 1|8 
12 1|8 
12 8|3I 
12 1)8 
12 1[8 

12 8(1G 
12 *|1C 
12 SllG 
12 t|32 
12 7132 
12 7)32 

Firme 
Firme 
Eetovcl 
Estável 
Firmo 
Firme 

Rio, 1 (ia 10 H.)—Bancario, 12 1(8; com-
pradores, 12 ftjlC. 

Mcrcado, firme. 

Rio, 1 (la 12 h.) — Bancario, 12 1(8 ; 
compradores, 12 3(10. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 1 

Taxm 
te descontos 

Banco do Ingla' 
terra 

Banco da França 
Banca de Allema-

nha 
Mercado de Lon-
dres 9 mezes. 

Mercsdo do Pa-
ris, 8 mezes . 

Mercado do Ber-
lim, 8 mezea 

Camilo-
Bobro Paria . 

» Brnxellas. 
» Nova-York 
» Ocnova, 
> Lisboa 
Chemea 

Paria aonra Itália 
Parla sobro H e » 

panlia 
Paria aobre Ber-
lim 
_ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Anohcea 
Ouro 187» 4 1/2 •/, 

1883 4 •/. 
1805 I •/. 

Fnnding 6 •/. 
I •/• Oícte de Mi-

naa 
Premio de euro 
Buonoa-Alra». . . 
UuwOiotobr* 

* "~rrnvnr~ 
Buenoa-Airoa. . , 

I V . 
S >p 

8 1(2 V. 

3 7/16 N 3 1/2 

2 3/4 

1 7(8 •/. 

25.10 1[2 
25.21 1|2 
4.87 6(8 

25.1« 
42 3|8 

100 3(10 

367.50 

122 13/10 

60 1|2 
70 1(4 
91 

101 

86 

1&7.30 

48 6(8 

I V. 

3 V. 

8 1(2 

37/10 0 31/2 

2 3/1 T . 

2 7(8 •/. 

26.16 
26.21 1(2 
4.87 6(8 

25.16 
42 8(8 

100 

C67.20 

122 3(4 

80 1/2 
76 1(4 
91 

101 

(0 

127.30 

E m p r é s t i m o s e x t e r n o s 

e s t a d o a e s e m n n i c i p a e s 

Um assumpto dc interesso capital e 

permaaente, no jogo daa nossa» actuaes 

'natituii.õca, i a capacidade do» Eatados 

tederados e dos Municípios para contra-

hir empréstimos externo». A questão foi 

agitada primeiramente neste Estado d° 

S. Paulo, em virtude de uni protesto, 

que, em sua qnalidade de cidadão bra-

sileiro, fez o finado dr. João Mendes de 

Almeida, perante o Juuo Federal, con-

tra o plano do nm empréstimo externo 

que cnISo se agitara ncate Estado. As 

dlfficnidadca trazida» ao governo da Unilo 

por nm empreaíiiuo externo, feito maia 

tarde polo Estado do Espirito Santoi 

aem auctorlsaçlo do Congresso Nacional, 

vieram mostrar n alcance patriotico da-

qtteüc protesto. 

A Faculdade dc Direito, julgando esto 

ponto de magna Importância, foz dello 

objecto de estudo para as defesas dc 

theaes e para os concursos. E, na ulti-

ma defesa do theses, em uma arguido 

feita pelo dr. Joio Mcndea Júnior, fo-

ram reproduzidos os argumentos do pro-

testo Jo finado dr. Jo3o Mendes. 

O cambio internacional tem ain cara-
cter e uma importaucia especial, deade 

que conaideremos em cada povo o Inte-

resse economlco proprio, diitlncto da In. 

teresso dos outros povos. Assim, o in-

teresse economlco nacional se faz sentir 

por muitos motivos : pelo noxo que lin 

entro a vida econotnka e os outros ele' 

mentos da vida social; pela communidade 

territorial, da qual se deriva uma soli-

dariedade de Interesses entre os vario» 

ramos da producçüo local; pela nnilo 

politica, acarretando reciprocidade de 

interessas para conserva!-», iate é, acar* 

rctiado a unlio financeira. 

Por isso, todos os economistas, tratan-

do do cambio Internacional, notam qne a 

Passagem da riqueza da nina economia 

nacional para ostra pdde ter logar de 

vario» modo» : 

1) Exportado ffinportaçio de mer-

cadorias ; 

2) Ganho» feito» po«. nacionaea em pai-

ze» extrangeiro» e por extrangeiros no 

palz nacional; 

S) Fretamento dc navios ; 

4) Heranças que te recebem do extran' 

geiro e que vio pira o extrangeiro ; 

5, Pagamento» extraordinário», tae» co-

mo IndamnluçSe» de guerra etc. 

A)Em geral, o commercio externo. 

Os debito» • credito» internacionaes 

tendem a regalar »« por via de compen. 

t tç lo . Quando nm paiz dava fazer nm 

pagamento no txterlor, e do exterior ha 

pagamento» a fazer naquelie paiz, evita. 

• dnpts transporte da moeda, recor-

rendo a banqueiros, qne compram a» 

cambiaes «xtrangeira» para reveadel-a» • 

quem precisa fazer tae» pagamento». O 

curto do cambio indica quanto ta deve 

pagtr em nm logar para ter ama deter' 

ninada »otnm» em saa prtça extran. 

geira. 

Isto depende d» diverti» etpccie» dc 

• a . E* aeceslario ter em vista o 

•testa monetário vigeste no» dons pai-

I, qntr etn reiaçCo ( moeda m»taUiea, 

qser eia relação a« c o m io pspei-^je-

iÏM. 
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le çrtfllto, que podem ter 

llenté fldaciario, timple»-

4», dot bUWtt«)Md. banco e, metmo, de 

Mi' 

mií 

I, «o , f inda , curto forçado; £ 
J ' em vista o» vencimentos 

lavfndo o aeu valor nominal 

do desconto. Faltando a 

d» tor a moeda metaUica em 

vez do papel-mocdn, aquella augmiyila 

ta valor e o apto indica o preç3rfl;i 

moeda metallica tm papcl-moedl. Ort, 

em qualquer compendio do economia po-

litica, t ensinado quo »» circunstancias 

que concorrem para fazer angmentar o 

agio «io : a pouca confiança nos meioa 

do quo dispõe uma uaç.1o para rril* 

Meeer o par do cambio dos titulo», ou 

bilhete», em moeda; a quantidade det-

®es titulo», ou bilhetes; a necessidade dc 

moeda meiallica para fazer pagamentos 

no extrangeiro. 

Por iito, para determinar a» condi-

çSea do» empreatimo» publico» na» pra-

ça» extrangeira», nüo basta calcular se 

a utilidade qne o Ettado aufere é pro-

porcionada ao» juro» quo tem do pagar' 

i necessário, também, comparar o va" 

lor do dinheiro na naçSo que dá de em-

préstimo com o valor do dinheiro na 

nação que o toma. 0» empreatimo» cx. 

ternos nâo se justificam aenio pela ne-

cessidade de grande» quantias; slo, por-

tanto, sempre avultados e, assim, inflnctn 

directamente nJo só no valor da moe-

da em tua» re!aç3es cambiaes, como no 

valor das mercadorias. Quasi setnpro 

todo o empreatimo novo faz caltir o pre-

ço do mercado dos titulo» antigos; e, 

no» casos em quo o» titulo» antigo» já 

estivessem eui baixa, o credito publico 

te enfraquece c a difficuldade da con-

trahir novos empréstimo», cm occasiües 

critica», pode acarretar grendea embara-

ços financeiros. 

Os factos »ao eloquentes. Em 1842, 

noa Estados Unidos da America do Nor-

te, o presidente' Tjlcr declarava solenuo" 

raente quo oa empreatimo» externo» cs, 

tudoaes Impossibilitavam, peia baixa e 

descrédito dos titulo» da divida america-

na, um empréstimo da Naçüo na» praças 

da Eu pa. A historia da bancaróta dos 

Estados de Mississipi, Michigan e outros 

da União Americana, cm 1818, é muito 

conhecida. Ainda por occasiSo da guerra 

de Sece»s5o, os Estados do Sul coatrahi-

ratn empréstimos externos: 6 obvio que 

estando em revolta, taes Estados nüo ti-

nliatn de recorrer á nuctorisaçüo nacio-

nal. Entretanto, tendo oito desses Esta-

do» suspendido pagamentos (Arkausas 

Florida, Luisiania, Carolina do Xorto , 

do SuL Tencssae e Virginia), o Congros 

ir» tkéíuH 4'ei • *•» vjdsr O' T>I tau[-

.UM uu Uli Ci 
para o» tili 

lo Sobera 

a tinica, p 

irei-

ino, 

pes-

itcs 

que 

48 9(IC c ia» e auctorisar os financeiros do Noiv-

York a emittir títulos onde fosse poss 

vel negoclal-os, »afim de evitar uma ca-

lamidade nacional»: em todo o caso, cs-

»cs empréstimos tiveram de ter regula" 

risados por uma auctOrisaçüo. Os econo_ 

mistas americanos nSo to cançavam d c 

mostrar que a capacidade dos Estado» 

federados nüo podia ir além do territo. 

rio: notavam, maia, que o» empréstimo» 

externos, em geral feitos por çmlssio de 

titulo» convertido», ou convertíveis, para 

serem negociados nas praça**extrangci-

ras, constituem um commercio muito 

mais digno de cautela» do que o doa 

bancos de emissão, isto é, de consequên-

cias multo mais perigosa» na economia 

politica. 

II 

Por mais amplas que sejam a» facul-

dade» conferidas aos Estados e Municí-

pios no systema federal, 6 ponto fúra de 

toda a duvida que, naquillo que affecta 

os Interesses nacionacs e a soberania ex-

terna, os Estados e Município» nüo po-

dem ter autonomia. A Constituição Fe-

deral, no art. C5, § 2", facultou, etn 

geral, aos Estados todo e qualquer 

poder ou direito que lhes nüo for ne-

gado por clausula expressa, ou implici-

tamente contida nas claa-iulas expressas 

da Con»tituiç3o : essa diapoaiçSe, *»iém 

de referir-se somente aos negocio» que 

interessem exclusivamente ao» Estado», 

nüo couferc ao» Estados o direito de 

contrahir empréstimos externos »om au-

ctoriaaçáo do Congresso Nacional, exa-

ctamente porque esse direito llics ú ne-

gado imjilicilanieiile nas clausulas ex-

pressas da Constltuiçüo. Por outra: um 

tal direito difficultarla, embaraçaria, af 

fectaria permanentemente c até se op. 

poria a poderes e direito» expressa e 

pritalicamenle conferidos aos poderes 

federaes. 

Cada Estado, diz o art. 0.1 da Conati-

tnlçüo, rtger-te-á pela Constituição e lei» 

qne adoptar, respeitados os princípios 
c»nsWneionaes da Vnião. Segundo oa 

princípios constltucianae» da Uoiio, so-

mente eata tem a soberania; ,e, por maior 

qne teja o detejo de vir no» Estado" 

federado» uma soberania, é indubitável 

que a soberania externa, pelo menos, 

compete exclusivamente í l 'n i îo. Nos ter-

mos do art. 34 da ConstlluIçSo Federal 

compete privativamente ao Congresso Na. 

dona!: regnlar o commercio internacional 

(8 ; determinar o peso, o valor, a In-

scripção, o typo e a denominação daa 

moedas (g 7a); crear bancos de cmis»3o, 

legislar aobre ella e tributai * (g 8°). 

Em »anima, toda» e»ta» relações, não .s'' 

por affectarem a solidariedade financeira 

qne decorre da nnidade politica, coma 

Frinclpalmente por affectarem a sobera-

lia externa. »3o por sna propria natare-

za actos de soberania nacional. Se mes-

mo em relação ao commercio de merca-

dorias, ha necessidade de tratado» e coa. 

reações internaciotaes; se o sjttem.i mo-

wUrio, » direito de cunhar e fabricar 

noeda, o» bancos de emissão e a emiuSo 

do considerados actos da soberania na-

ional, por affectarem a economia pnbll-

a também nas relsçSea do commercio in-

ternacional: com maioria de razão nio 

podem deí i tr de ser coma taes conside-

rado* oa empréstimo* externo* 

Por outro lado, *o* termo* do ar t . 

48 da C«ntitoiç3o Federal, í ao Caver-

na Federai qn* privativamente eorapet* 

manter as relaçles eoa m Estada* ex-

rf' sorte qne este* nio podem 

fazer reclafflaçilef aos Estado* fe< 

portanto, nâo é licito invocar ci 

claraaçflt» diplymr.ticas a autonoi 

Eatados. 

Conforme ette principio superior, a» 

cinco grandes potencia*, pela conv «çüo 

de Londres, em 1831, firmaram a i-gra 

d* qne aa responsabilidade* de direito 

internacional nüo perdent"* to* effii çit, 

quaesquer que tejam as mudanç*|c4|ue 

intervenham na organização internado» 

povos. 

A Constituição Fodaral r.JO foi ffffra-

nha a este principio e a cata regra: poia 

alím do ter conferida, no art. CO, Jktra 

»A, sdmente á Uniio a jarisdICçSo re 

o direito internacional, qne^ pujlco, 

quer privado,—declarou, no cit. f^vt. 

48, n. 16, quo privativamente—s l Go-

verno Federal compete entalolar Sego' 

eiações internacionaes. E isto, nf clt. 

*rt. 48, n. 10, estú feito do modo 

catcgorico, que não pôde deixar de 

ger ncg0"iaçSes quo possam affcc 

laçõcs da divida publica extern*, 

quer que seja a pessla de direito 

co qne pretenda contrahil-a. O art j ci-

tado distingue taes negociações da qne 

fazem objecto dos tratados, coaveteõe'' 

o ajustes. 

Não so diga que os Estados fei 

e oa Municípios, por sna pcrai 

jurídica, ad instar da» pcssOas 

podem, sem acarretar a responsai 

da Nação, contrahir empreatimo* 

no». A» pesadas naturaes tira dilfitoi 

como attrlbuto congénito, ao passo qne 

aa pessoas morses são sujeitos do di. eito, 

por crcaçüo artificial e s6 para 

tos patrimoniacs. O Estado 

dizem todos os civilistas, 6 

sGa moral quo adquire existência 

das leis constitudonacs o ordiuaril 

concorrem para a sua organisação, * só 

pelo reconhecimento dos outros Estados 

Soberanos. Nenhuma outra pessía èora-

podo ser instituída sem creação ou fôr-

ma legai. A capacidade destas pessòa^ 

moraes soffro importantes reatricçto, ou 

fundadas sobre considerações de cttno-

mia politica, ou ligadas í tutela dfdiní-

nistrativa estabelecida cm considt/açlo 

do intetesso publico. 

Roroi são os auctorcs que, tratarão do 

direito internacional privado, sustentem 

a capacidade jurídica das pcss4*s mo-

raes extra términos do territfrio cm 

que adquiriram cxister.cia legal. 0 I'i-

TeKo Romano, mesmo referindo-rí aos 

Municípios (que, então, tinham UI'V tal 

autonouda, por Savigny considerada p m o 

uma fjnasl indeptilgencia), contéot Rjuitas 

rcstricçics, mesm» intra terminc^esi-

4illtrfl n W 0 y rtftii,1 l*l|lhK: m í . 

alguns effoítos, nm inccrtum ctrfms. 

Os Estados federados do Brasil pi/âem 

nos termos do art. 4° da* Constifldção 

Federal, incorporar-se entro sl, snWivi-

dír-se, ou desmembro.-.se, para sc dnne-

xar a outros, ou formar novus Estados, 

posto que mediante acquicscencia' das 

respectivas aiscmbléas legislativas, em 

dnas sessões annuas aucccssivas, e appro-

vaçSo do Congresso Nacional. Os Muni-

cípios são cresdos por lei ordins|li e 

nada impede que por lei ordinária iSjam 

alterados ; aliás, as proprias leis orga-

nisa» estadoaes os consideram na espccie 

que Uipiano denominava, poato que para 

alguns effeitos, incertain corpus, «car-

retando muitas restricçõcs á capacidade 

jurídica. m 

Mas, deixando o systema da organisa-

Çio romana como eztranlio e inopportu-

no em relação is actuaes exigências da 

politica e do commercio internacional, ve-

remos, no direito moderno, maiores res-

ricçSes. Veremos exlgciicla» de auctori-

ação, registros, publicidade, cauções etc , 

para qne as pessoas jurídica» estrangei-

ras possam funccionar cora capacidade 

jurídica ; e, se alguns paizes, como » 

Bélgica, agitam a capacidade da» pro-

víncias e communas extrangeira», limitam 

ssa capacidade aos direito» que a lei 

^xtrangeira expressamente lhes rteonhe-

r*. Outros paizes, como a Inglatcrra.não 

econhecera essa capacidade c, em geral, 

os respectivos governos exigem, para o 

lançamento do empréstimos, a auctorisa-
r.io nacional. Desde que não hs, na Coa-

' tituiçSo Federal ou cm qnalqnsr lei fe-

deral, disposição algnma conferlado ex-

pressamente sos Estados federados e 

Municípios o direito de contraHi em-

préstimo* externos, a cousequencitre qne, 

na tua personalidade jurídica, nio sa 

acha incluída essa capacidade. 

Não ú licito, portanto, argumentar com 

a personalidade jurídica dos Estadtl fe-

derado! e Municípios, ptra dar-lhes a 

capacidade de contrahir empreaUm«* ex-

ternos : oa Eatados federado» e o* Muni-

cipios »ào aujeitos artificiaes, creaçArs da 

lei, pessõa* jurídica* enja capacidade 

não p4de ir tlcrn da soberania ter-

ritorial qne as instituía. Ainda, po-

rém, que tal capacidade pndesso, sob o 

ponto de v!»ta do Direito Civil, eiten-

der-se extra términos, o argumento eco-

nomico e a Direito Constitucional hnpli. 

eltamente a subordinariam ao exime, 

anctorisação * intervenção dos poderes 

que representam a soberania nactoaal, ou» 

por oatra, dos poderes federac*. 

Seria de timplet justiça qne a Soro-

cabana procuraste, quanto antes, melho-

rar cata trlate situação, fazendo o tran-

sporte deate café por melo de Irens es-

peciaes, como tem feito para ai cita-

ções ao extremo da llnlia. 

A nova lupcrintcndencia da Estrada, 

que tem mostrado o detejo do melhorar 

o Serviço de transporte, deverá atteo-

der esta justa reclamação.» 

• 

Gil Vidal, rommentando o facto de 
qoe demos noticia hontem, de haver al-
ão apresentado no Congresso do Per-
nambuco um projecto concedendo favo-
res extraordinários a um moinho de tri-
go, facto que provocou as irts da iai-
prensa americana, termina o seu artigo 
no Correio da Manliâ cora estas pala-
vras •. 

• L' extraordinário qne o governo da 
União, etn te tratando de politicagem, 
tudo consiga dos governos doa Estados, 
mas que. entretanto, seja impotente pa-
ra obrlgal-os a acatar oa »eus altos in-
teresses e a não perturbar a concórdia 
e a harmonia com as nações amigss. 

llelio regimen !• 

S. A. o Principe D. 
dou, por intermcaio-dc 

Augusto man-
de seu representan-

te no Rio, o sr. commcndador Catram-
by, collocar no tumulo do almirante 
Wandenkolk uma riea corfta, com a 
segninte inscrlpção, em fitas verde e 
branca : 

• Ao meu muito respeitado mestre. 
Grata recordação.» 

Não lia mnito ainda por occaei£o do 
fallecimento do almirante Custodio dc 
Mello, D. Angusto mandou depõr nobre 
o seu tumulo uma outra riquíssima co-
roa. 

O almirante Mello e o almirante Wan-
denkolk foram os seus primeiros com-
mandantes, quando oflicial da marinha 
brasileira. 

Hoje, D. Augusto c ofíkial da mari-
nha austríaca, onde occupa um posto 
de alta categoria. 

• »*. 
Na socçlo competente, publicamos hoje, 

importantes telegrantmns de Buenos-A ires 
dando conta do modo corno encarada 
pela imprensa daqueila capital a ques-
tão da divida do Paraguay. 

»% 
Pelo sr. presidento do Estado foi ss-

signado hontem o seguinte decreto: 

• Art. 1—Os corretores de fundos pú-

blicos da capital do Estado c da praça 

da Santo», constituídos separadamente 
c m Msembléa .geral, em ptimero pelo 

menos de dous terços, clegerüo aurual-

menlc dentre si, em cada uma das res-

pectiva» praças, uma Acamara syndica! 

composta de om «yndieO, couto presiden-

te, e tres adjuntos. 

§ único—Fica entendido que os corre-

tores da praça de SanUas organisarão sua 

bolsa independente da bolsa da capital. 

Art. 2—Revogara«« as disposições cm 

Seguiu hontem á tarde p-ra Santos 
o sr. capitão dc fragata Wilhelm Kiitcr 
von Boeclitnan. da guarnição do cruzador 
austríaco Zenta, ancorado no porto dc 
Santos, e, em sna companhia, o sr. 
Priscko, cônsul da Áustria. ii"ste Estado. 

Antes dc partirem, aquelle» cavalheiros 
dispcdirai.i-se do sr. presidente do E i . 
tado. 

Foram conccdiuOB 3 me/.»» de licença, 
em prorogaçáo, para conliiatar o trata-
mento de sua saúde, ao dr. Jorge Mi-
randa, procuradof geral do Estado. 

Publicaremos 

nosso collaborador I. 

Ainda Pilatos ! 

* * 
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Recebera«* * «eguinte carta, anigna-

da por importante fazendeiro da muni-

cípio d* Tietê: 

•Sr redactor.—A Companhia Soro-

cabana, qne tem empregada ultim*i»cnte 

seu* melhores esforços era t ru^Mr tar 

a café accumulado na* estações 'mais 

distantet, como Cerqueira Cesar, íotn-

estí, 8 , Maneei e outras, parece, Átre-

taata, ter complet*meat« etqnécl^ í que 

«x latem, aa s*t*çSo d« Tietê, cêre* de 

4.000 ucca* de café, * ostros M i to* 

milhares d* saccaa empilhadas asa «asas 

da eldade, á espera l e qne a Co«p*nhia 

forneça meie* 4* transporte O» pr»jni-

• a*v* «atra. 

O Tribunal de Contas do Tliesouro 
Federal, em sessão extraordinaria de 21* 
do corrente, foi do parecer quu pode 
ser legalmente aberto o credito extraor-
dinário de 2.306:2708200, conforme con-
sulta feita pelo .Ministério <la Fazenda, 
para ter o Banco da Rcpublí. a iio Ura-
til creditado pela somma de 1b. 114.000, 
ao cambio de 11 í>[10 d., por elle adqui-
rida cm virtude de auctorisação do go-
verno, afim de occorrer ao pagamento 
ao »Bolivian Syndicat«», do rreço ajun-
tado pela renuncia da concessão que lhe 
f(v, a Republica da Bolívia cm 11 de 
junho de 1001, para administrar o ter-
ritório do Acre, assim como ao dc ou-
tras despe» as attinente* ú negociação de 
que se trata. 

*** 
Estiveram ante-hontem em conferencia 

no Tliesouro iVderal. sobre a Estrada «lo 
Ferro União Sorocaluna e Vtuana, os 
srs. ministro da Fazenda, procurador 
seccional da Repnblici e (inilliermo Spe-
ers, superintendente da S. Paulo Bail-
na]/. 

*** 
Os sr». ministro da Fazenda, director 

do Banco Alleinão, Gntchow, c procura-
dor seccional da Republica, estiveram 
ante-hontem no Tliesouro Federal, em 
conferencia sobre o modo de acqnisiçào 
polo governo da União doa direitos dos 
credores n Hernies na Estrada de Ferro 
Oeste de Minas. 

Continuam a correr insistentes boatos 

de síria divergcncia entre os chefe» da 

aituaçüo dominante. Dizem que é gra-

ças aos esforços do dr. Rabiáo Junior 

qne ainda se não deu a scisüo. 

Celebram-so hoje na Cathedral as 
exeqnias soleanes em suffragio do pran-
teado bispo diocesano, d. Antonio de 
Alvarenga. 

Na ceremooia,. que será feita com 
toda a pompa, pontificará s. exc. os r . 
núncio apostolico, monsenhor d. Julio 
Tonti. 

Fará o elogio fúnebre do finado bispo 
o vigaria capitular, monsenhor Manoel 
Vicente. _ 

Escrevem-nos de Ouro Fino, sal de Mi-
nas: 

d O Commercio 

a 
marca de 

-Ulmo. sr. redactor 
de São Panlo. 

Venho pedir o auxilio de sen concei-
tuado jornal, afira de conseguir que o 
Tribunal da Relação de Minas decida da 
appellação qne contra mim foi interpoi 

Sslo promotor de Justiça da 
ato Fino. 
Fui prononeiado como responsarei pelo 

homiédio de Bernardino Uome* de Brito 
e apresentel-me 4 prisão. Sabmettido a 
julgamento, provei a minha inaoetneia 
com as propria» terterannha» do lib*IIo, 
e fui absolvido por 7 vote*, isto é, tive 
*ó 1 voto contra, pois o conselho em Ml-
nss se eompOe de 8 jurados. 

Dessa decisão, »ppwadida pela opiniia 
lie», o promotor appelloa pars a Re-
in. Subiram os sntos e «Ili permane-

cem n tqaelle Tribanal, l u na i s DE UM 
ASM I I . . . 

E en, absolvido, doente * Innocente, 
aqui ettoa, até tojo, no fundo d* prisão 

H me dirigi so ssb-proenrador, ao 
presidente da HelaçO, e hoje venho pedir 
á imprensa a sen auxilio mlserieerüoao. 

Cadeia de Ouro Piso. sei d* Minas, 1* 
d» maio i a 1909.—Ctrine Rodrigues ie 
Oticirn . 

«rabiiei 
w u . 

C a r t a s d e P o r t u g a l 

I.iBbCê., 8-4-903 

Efterevendo de Liibóa com esta data, 

e para contar; ainda quo aeja por alto, 

o» acontecimento* da ultima quinzena, 

de que poftso eu falar, a não «cr de 

Eduardo VII. rei da Inglaterra e impe-

rador das índias? 

lia, mesmo* muito maí; de 15 dias 

que, cm Lisb&a, não se pensava senão 

nelle! Primeiramente, os preparativos; 

depois, a chegada, as festas; a partida, 

finalmeute, que se eífectuoti e que dei-

xou a popul«<;üo de nossa cidade como 

que dcsfalletida e tristonha, sentindo a 

falta de alguma cousa que a absorvera 

intensamento muitos dias. 

N&o farei, pois que tal é impossível 

em tão curto espaço, a descriprio das 

íestas. Nio dissertarei sobre a signifi-

cação politica da visiía. Nüo me alon-

gare» em parallelos bistoricos entre a 

grandeza crescente da Inglaterra c a 

nossa crescente decadencia. 

Lirn:to-me a algumas notas rapidas, 

que poderão interessar aos que, vivendo 

ahi, ou nasceram cin Portugiil, ou o 

amam de longe. 

E' fora de duvida qne a alliança au-

glo-portugucza, existente em tratados 

desde longos séculos, não tem cm s1 

sufíkicnte força para determinar eata 

visita ofíicial do i^onarpba britannico c 

a corrente caudalosa de sympathia na-

cional quo o acolheu. 

Alguma cousa deve haver, alguma 
cousa ha maia. 

No estado incerto e perturbado da 
Europa, estado cujas consequências pró-
ximas os melhores prophetas nâo aaoem 
calcular, Portugal precisa da Inglaterra 
c a Inglaterra nào precisa meuos de 
Portugal. 

Lm grande estadista e diplomata nos-
so, o duque de Palmella, que teve, mui-
ta vcz.de luctar com os governos torics 
da Inglaterra e quo conhecia a fundo os 
problemas políticos do sua nação, dizia 
sempre que o nosso paiz não tinha con-
dições dc vida própria que lhe perrnit-
tissern a isolarão e quo a única alliança 
que lhe estava indicada por todas ns 
conveniências dc interesse nacional era 
a alliança ingleza. Coincidem os nossos 
interesses com cs da Inglaterra, pódo 
existir mntualidade dc serviços entre a 
Inglaterra c Portugal. 

A Inglaterra é hoje o paiz colonial 
mais poderoso do mundo; nós possuímos 
ainda, bem mais felizes que a llcspanha, 
um império colonial importantíssimo, 
de que ninguém ourará espoliar-nos, sc 
H Inglaterra nos não abandonar, e que á 
In^iatcrra contém absolutamente que 
seja noflio, \iito que nílo pôde sor delia. 

As allianças entre monarchas existiam, 
d\inte*, só pela vontade arbitraria del-
les. Hoje, as allianças entre os povos 
são impossíveis, sem que UIIL intercaae 
':<>mmuiLi os detcriuioc e juatilique. 

Portanto." {Taja Y-fhquJeiHçanr 
ulia IIcHpanha, á qual os partido« polí-
ticos gostariam de dar como derivativo 
a i tfa da uniricaçio ibérica, tào querida 
e tão souhada, foi, para nós, de alta con-
veniência e de poderoso alcance u visita 
do nosso grande adiado. 

O nosso povo—essa adr.tiravel maté-
ria prima que os governantes nunca sou-
beram aproveitar devidamente,—o nosso 
povo. com esse instincto divinatorio, que 
ó i.* perspicaz e penetrante do que o 
i ?mo, percebeu este graúdo facto e 
aouuvAazer. da risita régia uma cousa 
mais alta e mais beila do que cila seria, 
sem cl!e. 

Não foi um rei que veiu visitar outro 
rei; foi a Inglaterra que abraçou cor-
dcahnente a Portugal. 

O que a principio tinha o aspecto dc 
na c.orcmoiiia official transformou-se, a 

breve trecho, numa festa da nação. O 
sorriso do rei Eduardo VII conquistou o 
coração do povo. 

O programma, mal feito e mal execu-
ta io pelas esU, íc.s oííiciacs, foi quasi 
que apagado, na ^raud» za espoutauca c 
viva das manifestações populares. 

Burocratas d-j minga d« alpaca, em-
preiteiros offidaca do manifestações pu-
blicas, commissftcB de cufatitadas nulli-
dades, homens de fardalhòes carregados 
dc veneras, gian-cruzes c incdalliórs, or-
ganizara rn, em eonciliabulos permanentes, 
a marcha, a ordem, o género, a qualida-
de dos fv.stcjos que era necessário fazer 
em honra do régio hospede de S. M. 
El-rei D. Carlos. 

E o progrumma que files haviam la-
boriosamente matutado desenrolou os 
seus j i tão gastos uameros deaute dos 
no?sos olhos. 

Houve cortejo, houve iiluminações, 
tourada, recita de gala no 8âo Carlos, 
banquete de gala na Ajuda. 

Já se ré que a nossa Corte que, ape-
sar de pobre, é antiga, podia mostrar 
cousas do ;; d mira vel belleza, e que em 
toda a parte seriam lellas, ao impera-
dor potente quo nos visitava. 

O bergantim que o foi buscar a 
bordo do sou yacht é bello como o 
bergantim de sonho de uma ltnda orien-
tal. 

Conduziam-no sobre as agnas azuea 
do nosso Tejo glorioso oitenta rema-
dores vestidos de escarlate. E nada 
mais encantador, nada mais bello do 
que vél-o deaiisar assim, seguido pelas 
galeotas, que são também soberbas, por 
centenares de barcos a vela e de pe-
quenos vapores que lhe serviam de 
cortejo improvisado ! 

Os coches da casa real em que 
Eduardo VII e a sua comitiva foram 
conduzidos ao Paço dc nossos reis são 
peças dc archeologia artística, que era-
beliezariam qualquer museu. 

As salas da Ajuda, em que se celebrou 
o banquete official, são deslumbrantes. 

As tapetarias de Arrhas, da Flandres, 
dos Gobelinos, oa quadros, os moveis, a 
baixelia de (lermain qu» serve aos gran-
des banquetes, tudo isso indica ainda que 
foi grande, poderosa, opulenta, a nossa 
antiga e nobre Monarchia! 

Já fomos os senhores das índias, des-
sas índias, qua habiimsnte exploradas 
constituem hoje o Império doa ingle-
zes! 

Já fomos senhores doa Brasis, desses 
Brasis opnlentissimns, que nem soubemos 
explorar, nem conservar. Já fomos se-
nhores do» mares, esses mares que são 
hoje o domínio do rai potente que nos 
visitava sorrindo! 

A gente oüMfti qne mais de orna vez 
DOS póz a todos de cócoras, deant* de 
Edaardo. esqueceu-se de mais çsta grande-
za extinda, e falou de nós, como de hu-
mildes e plebeus obscuros, a quem a ri-
sita imperial engrandecia e honrava! 

O povo. porém, se esqneceu as passa-
das glorias e aa dores ainda próximas, 
foi justamente pelo motivo contrario. 
Foi porqua é geasroso, altivo e nobre: 
tem no ssngue a hospitalidade arabe ; 
tem no instiseto a cavalieiresca fidal-

a cidade cheia, a transbordar de povo 
que acclamava, alegre o hospitaleiro, o 
monareha, de aorriso eneantador, de gra-
ça aristocratic», de porte elegante, que 
parecia feliz com esta festiva recepção, 
—tado isto constituía um espectáculo 
unfeo, um espectáculo Inolvidável, mes-
mo para o mais fastiento blasé. 

Dizem que é um blasé cs-o rei que, 
emquanto príncipe, exgottou da vida to-
da a ossencta de goso que uella pôde 
caber. Não o páreo-!, porém. 

A bonhomia do seu sorriso indica an-
tes uma dessas organlsaçóea viris c for-
tes, qua sabem de cadi\ momento extra-
hir a sensaçfto feliz, e que chegam ao 
Hm, sem terem conhecido o tédio da 
existeiicia. 

Os reis deviam ser hoje todos como 
é Eduardo. 

Um rei desagradavel, silencioso, mudo 
para os seus melhores servidores, prefe-
rindo a inferioridade que a nada obriga, 
ao mérito, que involuntariamente ae im-
põe; um rei que deixa nos qoe ae acer-
cam delle um resíduo de humilhação, ou 
de revolta quasi inconsciente; um rei que 
n2o percebe que o dom da sympathia 
é ani i cousa indispensável no tempo actual 
a quem quizer reinar—acabará por não 
ter em torno de ai a servil-o com dedi-
cações scuão aquellcs quo souberem com 
certeza que, servindo-o, é a si proprios 
que servem, e que, perdendo-o, é a ai pro-
prios qne perdem. 

* * * 

A partida do rei Eduardo, a que as-
sistí no Tejo, a bordo de um doa vapo-
res que cercavam o Victoria and Al-
bert, precisava, para ser descripta, da 
perna de um Loti. 

Que orgia de luz, dc cór, de movimen-
to, de vida intenaa e forte. 

O Tejo estava lltter alínea te coalhado 
de barcos de vela, de gingos a remos, 
dc pequenos escaleres, de vapores, de 
embarcações da todos os géneros, de to-
dos os lotes, de todos os feitios. 

O dia era do uma belleza maravilhosa. 
Dia glorioso, como elles os inglezcs lhe 
chamam, na sua língua expressiva. 

Km todas as casas que licam cm ara-
phitheatro sobra o rio, apinhava-se uma 
extraordinarla multidão; os caes estavam 
cheios, a transbordar; ns côres ciaras de 
vestuário das mulheres destacavam do 
fundo sombrio dos trajes masculinos; 
dessa massa compacta e multicor rom-
piam de vez em quando acclamações en-
thusiastas; a febre das multidões tinha-
se apossado delia e fazia-a vibrar i:esse 
delírio collectivo, tão bem dcscripto pe-
los sábios modernos. 

A scena era admira vel. Pittoresca a 
mais não ser, e, no emtanlo, ferindo-nos 
mais quo a vista, fazendo-nos palpitar 
o coração ! 

Musicas dispersas rasgavam o ar com 
a nota estridula dos instrumentos de 
cobre. 

Só numa cidade peninsular se podia 
vêr um espectáculo assim, tão vivo, tão 
luminoso, tüo cheio dc côr! 

Essa despedida feita ao Imperador das 
Ir.dias, ao rei da hoje omnipotente Grã-
Bretanha, foi digna dcllc. e digna dos 
descendentes, embora de«herdados, de 
Vasco da Gama, de Albuquerque, de Al-
vares Cabral c de Camões! 

MARIA AMAI.IA VAZ DE CARVALHO 

C a s a S a ç P a S i s Â w f c 

no» e menina*. 

A missa que a Fai.illia (lo venerando 
sr. visconde d» Cunha Bueno manda 
rezar ein suffragio de sua alma foi por 
equivoco annunciada para o din 3 do 
currcnle, quando se deve reallsar na 
terça-feira, 4 do corrente. 

Apessr di 
- officii« 

pompa* da CJrte, ss fes-
tie nada valerian, ao Tile-

ries, poaeo, se o poro, a grsode œ«»«a 
innnj-ata em qoe reside toda a, poesia, 
toda a forja, todo a instincto not)'*, 
nüo fiKsme deste* dia* i* Edaardo VII 
dia* d« verdadeira apetheose. 

O cê» radioso, de am azai de íarqae-
sa: * -ar scintillante, ora da eaeaans 
artteada», ora d* faado aiai «pk-.r*-. 

~ ~ ? " m - " 

Telegrapham de Porto Alegre para o 
Jornal do Commercio : 

O advogado José Evaristo Teixeira 
dirigiu uma representação ao presidente 
do Estado contra o secretario da Fa-
zenda, dr. Martins Costa Júnior, por 
estar funccionando em um feito que o 
torna incompatível com o cargo, como 
advogado de uma das partes. Termina 
pedindo ao presidente providenciar, 
como de direito, sobre a incompatibili-
dade do secretario, afiin dc ser acaute-
lada a justiça. 

O mesmo advogado, em audiência do 
juiz Aurelio Juniorr protestou contra o 
incarno caso. O juiz, despachando, reco-
nheceu o incompatível. O despacho teve 
aggravo para a instancia superior. O 
incidente tem sido a ordem do dia no 
fôro desia capital.» 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito transmittm á Camara a 
petii;Jo do sr. Julio Xavarc3 de Aquino, 
solicitando concessão por qriiuzc annos, pa-
ra o estabelecimento de nppnrelhos trans-
missores de rccados cm domicilio* parti-, 
calares. 

— Dcviílamcnt" informada, foi devolvi-
da ú mesma Camara a peti<;.\o da 1 "niào 
dos Lavradores de S. Paulo, pedindo 
iaem;ü'i de impostos para os seus esta-
belecimentos commerciaes. 

—O sr. prefeito consnlloa ao dr. di-
rector do .Serviço Sanitario se n5o lia 
inconvenWite em ser concedida licença a 
Marco Mobtti para a abertura de uma 
fabrica dc sábio nos fundos do terreno 
da essa de n. 200, da rua Vergueiro. 

—Foram concedidos 15 dias de licença 
ao lançador municipal, sr. Frederico Si-
mão da Cunha, para tratamento de sua 
saúde, com vencimentos. 

— Foram determinados os seguintes pa-
gamentos : dc a «Lidgertvood Com-
uny Limited», o de 182$830, a Manoel 
iobilotto. 

—Foram hontem despachados os se-
guintes requerimentos: 

Dc Bonina Dona o franciseo Ferrara 
•Sim. 
Dc José Jacintlio Ribeiro—Subscrevam-

se 30 exemplares. 
De Eugénio Labbé—Sim, em termos. 
De Miguel Marzo—Dispensada a mul-

ta, pagando o imfosto no pra/.o do cin-
co dias. 

Dc Luciano Gouveia Ferrão—Altere-se 
como propõe o Tliesouro. 

De Oaspariaa,Irmãos &C.—Deferido. 
I)e Francis» Pedro de Oliveira—Sim, 
igando o imposto do scme*tre. 
De Domingo* Cbarelli—Sim, pagando 

o Imposto devido. 
De Vicente Sicca—Sim, depois de pa-

go o imposto devido. 
De Arnim Cotalt—fllm, quanto i mul-

ta, pagando o imposto ao prazo de cin-
co dias. 

De José Mathias Coelho—Sim, pagan-
do o imposto do I o semestre 

D». Alfredo Campos—Msntenho o de*-
teho anterior. 
De Catharina Ercoli—Mo tei 
qae pede. 
De Bernardo Morelli, Paschoal 
Mori Alberto—Indeferido. 
Dos »oradores da raa (llyce 

rijaas-** «o governo do E»li 

de Obras Mnnicipaes, » rua do 
cio n. 10. ss planta* apresenta 
«rs Lniz Piaoi, Luiz Fortiso, 
Isola e Bento Antonio d , Carmo. 

-Foi acceíta a proposta dos «rs 
Mosteiro k Pacheco, para o «enriço d 
calçamento da rua Hetretia, entre ai 
n u * » • » Joio * Palmeiras. 
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Já toi tasífnado pelo *r. presidente 
d* BeptóHea o tf*Uds ds «tradiç io 
condowo entre a Braiil e ** E*ados-
Usid*a * America. 

O texto da tratada « m pabii » I« M 
pisrío Officiel de 
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Correu, hontem á noite, insistentema* 
te, de bocca em bocca, o boato de qaa 
o thesoureiro do correio de S. Cana* 
do Pinhal, estando muito alcançada, «ni-
cidára-se, disparando contra o ouvida' 
uai tiro de revólver. 

Tratando de verificar a procedencia 
desse boato, soubemos o seguinte i 

O sr. coronel Saturnino de Oliveira, 
contador geral e administrador Interino 
dos Correios deste Estado, deliberou, 
desde quo assumiu a administrsçto, fa-
zer inspeccionar rigorosamente todas as 
agencias dos correios do interior do Es-
tado, fazendo seguir, para esse fim, 
runecionarios de sua absoluta confiança. 

Coube ao 3" escrlpturario, sr. Arthur 
Teixeira, a inspecçAo das agencias si-
tuadas na zona da Companhia Pau-
lista. * 

Assim é qne hontem chegou o sr. Te!-
xcira a ri. Carlos do Pinhal, apresen-
tando se ao agente do correio, a quem 
commnnicou o motivo que o levara até 
áquella cidade. 

O agente recebeu-o distinctamente, ' 
pondo is suas ordens todos oa livroa da 
repartição. 

Ao thesoureiro, porém, a chegada i é 
inspector nSo causou a mesma impres-
são nuc causara ao ageute. 

Acnando-sc um tanto alcançado noá 
dinheiros da agencln, e vendo-se na im-
possibilidade de apresentar com sna to-
talidade o saldo liquido da agencia, re« 
solveu pór termo á vida. 

Logo que o facto chegou ao conheci-
mento do sr. Arthur Teixeira, este func-
clonario deu-se pressa em communlcal-o 
por telegramma ao sr. coroncl Saturni-
no de Oliveira. 

Este cavalheiro por sua vez expedia,, 
incontincnti, dous telegraaimas : um, ao 
sr. Teixeira, ordenaudo-lho qae assu-
misse, interinamente, a thesouraria da 
agencia, fazendo lacrar as portas, o 
outro, ao sr. administrador geral dos 
Correio*, ciando conta do trágico acouta» 
cimento. 

Hoje, a thesouraria scri aberta, eiú 
presença do collector de rendas federaea 
naquelfa cidade, e de outras testemu-
nhas, devendo ser iniciado o balanço do* 
cofres. 

Joaquim Candido da Rocha era o 
nome do thesoureiro da agencia de S i * 
Carlos do Pinhal. 

Homem já velho, contando cêrea d« 
60 annos, gozava do geral sympathia 
naquella cidade. 

O facto causou ala a mais profuud* 
impressão. ,1 

O sr. Joaquim Candido da Rocha foi 
nomeado para o cargo que occupava no 
anno de 18»3, quando entlo administra-
dor dos Correios do Estado o fatlecid* 
coronel Costa. 

Permanecendo deade aquella data ná 
cidade de Slo Carlos, seu nome (oi lem-
brado para exercer egual cargo nos eor-
reios (lo Santos, quando se deram vario* 
desfalques na agencia dessa cidade. 

Tal, porém, nfto foi posto w pratica, 
•awiâw á «alicUadln <lo . j)ov9 de S io 
Carlos, que a isso se oppoz. 

Faltam pormenores sobre o facto. 

O *r. Arthnr Goulart tem actualmen-
te no [>relo o seu livro de coutos e phau* 
tasias intitulado Karcoticos. 

O delegado fiscal neste Estado rece-
beu os seguintes officios do director do 
Expediente do Tliesouro Federal: 

•N . 81 — Rcmctto-vovpara o* f ia i 
convenientes, os inclusa ituios de l i d o 
corrente, nomeando a . as collectort**-
das rendas federac® Aaixo menciona-
das : l t ' 

S . Manoel, collector Victorino Joa*! 
Barbosa; escrivão, Joio Ranl Gonçalvsái 

S. Bento de Sapucahy, collector An-
tonio Caetano Júnior. 

N. 83—Communico-vos, para o» f lát 
convenientes, que o sr. ministro, 
presente o vosso officio n. 305 
novembro do anuo proxitno findo, c omo 
qusl transmitistes o e:v, que o Io . eseli* 
pturario do Thesouro desse Estado, Ma-
noel Peixoto Ribeiro, era coirmissüo 00 
cargo de collector das rendas federae* 
em S. Carlos do Pinhal, declara tilo «e-
ceitar o do collector federal na mesala 
localidade, para o qual foi nomeado, re-
solveu, por despacha de 9 de janeiro ul-
timo, encarregar provisoriamente o dito 
funccionario da arrecadação da renda fe-
deral, até qne seja nomeado o respectivo 
collector. 

N. 8tí—Communico-vos, para os devi-
dos effeitos e cm resposta ao vosso ot-
ficio n. t'M, de 22 de outubro do anno 
passado, que o sr. ministro, por despa-
cho de 31 de dezembro ultimo, resolveu 
indeferir, por nío ter fundamento legal, 
o pedido dn isenção do direitos apresen-
tado pela (.'amara Municipal do Faxiaa, 
nesse Estado, para uma turbina impor-
tada pela empresa de luz electriba de 
Ribas Pimentel & C. , da mesma cidade. 

N f 87—Rcmetto-vos, para oa fina con-
venientes, o incluso titulo de 29 do cor-
rente, nomeando Antonio Rangel de Bar-
ros França para o logar de agento-fiseal 
dos impostos de consumo na 0* eirconv 
scripção desse Estado.» 

T H 2 A T R 0 S E T C . 

ro, tendb 
de 3 d* 

C o m p n i i h i n « I c z a r a n e l * « 

Estréa hoje, no theatro Sant'Anne, a 
grande companhia de zarzucifls d» em-
presa Ballesteros, da qual é 1* tiple a 
sra. Eloísa Ceballos. 

Representa-se a zarzucla La Tempee-
tad. 

A companhia conta com um escolhida 
elenco e zarzuelas novas. 

P a l j d i e a i n a - C i i n c e r t a 

Para um espectáculo de sexta-feira, 
pôde dizer-se que o Poigtheema to*« 
hontem nma bêa concorrência. 

Applansos nio faltaram a todos, es • 
quasi todos os artistas. 

S a l ü o S í c i n w a y 

noite, Hoje, ás 8 1|2 horas da 
ga-se a audiçi.» musicsl or 
professor Felix Otero. 

Tomam parte neste fe*t 
as sras. d . Marietta T. d< 
sr. José de Souzs Lira*, i 
Hsmjr van Hlitschler e Ept 
Santos e sr. J . Machado 
discípulos do *r. professor 

Consta o proeramma 4« 
classiea*. de Bach. Grieí 

rea li-
da pelo 

si «rtistiooi 
Carvalho a 

I sra*. dd . 
ina R do« 
le Oliveira» 
Tagllaferr*. 
compeeiçô*» 

He.itber**, 

í»i cedida 

C i r c a S a l v i n i 

k r a f l 
rt|Mb!* 
í flUtalh. 

loilJfKt t 
_ jo ne jeen 

do nasÇraç ïv r . Jo i« M«nd-s 
para hoje uma variada fraeçi»% 
a«rá representada pela prffliêír* 
ta rs f iU l a pantomima— Um* eefê 
Africa. 

AmeÊ&i, haverá dous soa* 
los. am i 1 hora d* tarde * . 
Mite, despedida da coiajMrti*. 

Em ambos, «er* eihft-id* a 
pantomima. 




